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1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO Museu Aberto do Descobrimento
LOCALIDADE Porto Seguro
MUNICÍPIO / UF Porto Seguro / BA

2. FOTOS

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

AA18_07.jpg / AA18_09.jpg / AA18_10.jpg / AA51_32.jpg / AA51_33.jpg / AA51_35.jpg / AA52_06.jpg / AA52_09.jpg /
LIVRO_MADE.jpg / POSTAL_BAP050.jpg

3. REFERÊNCIAS CULTURAIS

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS BENS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS.

SÍNTESE

Inúmeras celebrações, lugares e atividades guardam e atualizam a memória de um passado não muito distante quando
as festas em louvor dos principais santos católicos (Nossa Senhora do Rosário dos Negros, São Pedro, São João, São
Sebastião, São Cosme e São Damião entre muitos outros) ofereciam um rico pano de fundo às celebrações mais
importantes da localidade. Festas religiosas como a de Nossa Senhora da Pena e a Semana Santa como a Procissão
do Senhor dos Passos recriam na Cidade Histórica, com o seu casario, igrejas (como as de NS da Pena, da
Misericórdia e São Benedito) e outras edificações monumentais (como a Casa de Câmara e Cadeia) um ambiente de
séculos passados. Nessas procissões destacam-se os andores decorados com grande esmero.
Do alto da cidade histórica tem-se uma deslumbrante vista do mar, do litoral e da cidade baixa, área onde se
concentram o comércio e as pousadas e que vem sendo progressivamente palco de celebrações como a Festa do
Divino e de ofícios como a pesca e outros associados (carpintaria naval) que tradicionalmente vem se desenvolvendo
nessa localidade.
As antigas referências da cidade de Porto Seguro têm sido profundamente transformadas em razão do turismo de
massa, acompanhado de um acelerado crescimento urbano e de mudanças na composição de sua população. Hoje, ao
lado dos marcos históricos, são atrativos característicos de Porto Seguro lugares como a Passarela do Álcool e as
barracas de praia, onde se toma capeta e dança-se a lambada ou o axé, que misturam as fortes raízes locais aos
embalos da world music. Muitas celebrações ainda vigentes em outras localidades da região (como o bumba-meu-boi, a
dança dos mouros e a contradança de fitas) encontram-se hoje em Porto Seguro abrigados na memória dos moradores
mais idosos.

4. DESCRIÇÃO

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS ESCRITOS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA.

4.1. LOCALIZAÇÃO
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POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO: 34.660hab (Censo IBGE, 1991); 64.957 hab (Contagem IBGE, 1996)
POPULAÇÃO DA SEDE: 29.900 hab – estimados em 1996 (URPLAN, 1997: 31)
ÁREA DO MUNICÍPIO: 2.417 Km2

LOCALIZAÇÃO DA SEDE MUNICIPAL: 16S26’00’’ / 39W05’00’’
DISTÂNCIAS: 69 Km até a Rodovia BR-101; 707 Km até Salvador
O município de Porto Seguro faz fronteira com Santa Cruz Cabrália e Eunápolis ao Norte, Itamarajú e Prado ao Sul,
com o Oceano Atlântico a Leste e Itabela a Oeste. Além do distrito sede, o município inclui as vilas de Arraial d’Ajuda,
Trancoso, Caraíva, Vale Verde, Vera Cruz e Pindorama. A cidade de Porto Seguro, por sua vez, limita-se ao Norte com
a Terra Indígena de Coroa Vermelha, a Leste o Oceano Atlântico e ao Sul com o rio Buranhém.
O Terminal Hidroviário do Apaga Fogo para balsas e transporte de passageiros, na margem do rio Buranhém, é um
ponto-chave para Porto Seguro, pois juntamente com a recém inaugurada BA-001 faz a ligação com as vizinhas Arraial
D’Ajuda, Vale Verde, Trancoso e Caraíva. O Terminal Rodoviário e o Aeroporto mantêm uma grande movimentação de
passageiros, tendo inclusive linhas diárias para pontos distantes como Rio de Janeiro, Salvador , Brasília, São Paulo e
Belo Horizonte. Porto Seguro encontra-se também na rota de diversos transatlânticos que fazem cruzeiros pela costa
brasileira.
A cidade divide-se praticamente em três áreas: a histórica, situada no platô do outeiro, onde se encontram a Igreja
Nossa Senhora da Pena, a Casa de Câmara e Cadeia e outras edificações antigas; a cidade baixa, que pelo lado Norte
se liga às praias e ao sul margeia o rio Buranhém; e os bolsões periféricos como o Baianão, com tendência para
desenvolvimento em direção oeste.
A parte baixa da cidade é a mais movimentada, abrigando os serviços essenciais, a maior parte do parque hoteleiro e
das residências. É significativa a quantidade de edificações coloniais dos séculos XVIII e XIX, além das construções do
início do século XX, acentuando o aspecto histórico de sua paisagem urbana, já definida na cidade alta.

4.2. PAISAGEM NATURAL E MEIO AMBIENTE

Na foz do Buranhém, um dos principais da região, estende-se manguezal portentoso por cerca de 12km.
Monte Pascoal, ponto culminante da região (536m), ainda dominando por grandes áreas arborizadas. O Monte, primeira
porção de terra avistada pela esquadra de Cabral, é atualmente reivindicado pelo povo Pataxó.
Praias de Porto Seguro: Ponta Grande (boa para mergulhos, aquários naturais se formam na maré baixa), Rio dos
Mangues (protegida pelo Recife de Dentro), Taperapuã (onde se concentram as barracas de praia), Mundaí, Itacimirim,
Curuípe e Cruzeiro (protegida por recife junto a foz do rio Buranhém)..

4.3. MARCOS EDIFICADOS

Na cidade histórica, situada no platô do outeiro, destacam-se do conjunto urbano as Igrejas de Nossa Senhora da Pena
e da Misericórdia, a Casa de Câmara e Cadeia. Na cidade baixa, a paisagem é marcada por um amplo conjunto de
edificações residenciais e comerciais de pequeno porte e algumas edificações maiores como a Casa da Lenha e o
Correio. Entre os sítios arqueológicos merecem destaque as ruínas do fortim e da Igreja de São Francisco, a primeira
construída no Brasil, no Outeiro da Glória, separado do atual centro histórico pelo Rio da Vila.

5. FORMAÇÃO HISTÓRICA

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS ESCRITOS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA.

5.1. RESUMO

As informações a respeito dos primórdios de Porto Seguro são pouco precisas. Antes do estabelecimento das
capitanias hereditárias, isto é, nas primeiras décadas dos anos 500, os portugueses foram chegando à região para
formar povoamentos, dando início assim à colonização. A instalação de uma feitoria, um entreposto que negociava com
os nativos recolhendo e armazenando produtos para serem enviados a Portugal, deu início ao povoamento de Porto
Seguro.
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A primeira notícia que se tem é a da expedição de Gonçalo Coelho que, ali chegando de passagem, aportou ao lado do
rio Buranhém, em 1503, pouco ao sul do ancoradouro utilizado por Cabral em 1500, para tomar as primeiras
providências que assegurassem a presença contínua dos portugueses no local. Uma delas foi afixar, não se sabe
precisamente em que ponto, o Marco de Posse dessas terras recém-descobertas que logo viriam a ser o Brasil. Feito
em pedra lavrada, esse marco encontra-se hoje implantado na cidade alta, centro histórico de Porto Seguro.
Por volta de 1504, entre os portugueses recém-chegados, talvez com a própria expedição de Gonçalo Coelho, teriam
vindo dois frades franciscanos que lá permaneceram e construíram a primeira igreja no Brasil. Trata-se da Igreja de São
Francisco, no outeiro da Glória, próximo do atual centro histórico da cidade, separado deste pelo vale do Rio da Vila.
Dedicada a São Francisco, acabou ficando com o nome de Igreja da Glória em virtude de nela ter sido entoado pela
primeira vez no Brasil o Glória in Excelsis-Deo. Sofrendo as conseqüências das investidas dos índios à feitoria, em
defesa do seu território, esta ermida teria sido destruída e reconstruída mais de uma vez, mantendo-se em atividade até
1730 para, três anos mais tarde, ser abandonada em ruínas quando a imagem de São Francisco foi transferida para a
Igreja de Nossa Senhora da Pena. Hoje só restam alguns vestígios das fundações em ruínas dessa pequena histórica
igreja.
Ao lado da foz do rio Buranhém, no platô do outeiro, local hoje conhecido como o centro histórico de Porto Seguro, já
havia algumas edificações assentadas pela feitoria quando, em 1530, foi construída a Igreja da Misericórdia. Desde o
início do século XVI até o ano de 1534 ativou-se a extração de pau-brasil e houve tentativas frustradas de fixação de
população portuguesa. Foi nesse ano que ocorreu a divisão da colônia em capitanias hereditárias, criando-se a de
Porto Seguro, doada a Pêro de Campos Tourinho. Ela estendia-se por 50 léguas de costa, entre Ilhéus e o Espírito
Santo. Ainda nesse mesmo ano, foi fundada a Paróquia de Nossa Senhora da Pena, subordinada ao bispado de Ilhéus
e, no ano seguinte, 1535, o donatário Campos Tourinho construiu, no platô do morro em que se encontrava a Igreja da
Misericórdia, atual Cidade Alta, a vila composta de casas, forja, forte, armazém e, próximo ao rio, um estaleiro, que foi o
núcleo definitivo do povoamento de Nossa Senhora da Pena, futura cidade de Porto Seguro.
Nessa ocasião, terras foram distribuídas para colonos e, além disso, iniciou-se a exploração dos sertões. Foi quando o
sobrinho de Pêro, Sebastião Fernandes Tourinho, organizou uma bandeira que percorreu o rio Doce até o centro de
Minas Gerais, de onde trouxe ouro e pedras.
Com a morte (ou renúncia, em outra versão) de Pêro em 1554, seu filho Fernão de Campos Tourinho assumiu a
capitania, num período em que os índios aimorés passam a hostilizar sistematicamente esse núcleo colonizador,
chegando a atear fogo na Vila de Nossa Senhora da Pena. Cinco anos mais tarde morre Fernão, permanecendo a
Capitania com sua irmã D. Leonor, que a vende a Dom Pedro Diniz.
A partir do final do século XVI a Vila, então descrita como pequena e pobre, permanece estacionária por mais de um
século. Em 1759, a Capitania passa aos bens da Coroa, para ser incorporada à Província da Bahia. Quatro anos mais
tarde, o Marquês de Pombal cria uma ouvidoria em Porto Seguro e, em 1771, é construída a Casa de Câmara e Cadeia.
Em 1795 é criado o distrito de Porto Seguro e sua capela é elevada à categoria de freguesia.
Entretanto, esses impulsos políticos e administrativos não foram suficientes para alterar o aspecto local, descrito no livro
Corografia Brasílica do Pe. Manuel Aires de Casal, de 1817, como “De todas as províncias (referindo-se a Porto
Seguro) é esta a que se acha mais atrasada; sendo ela quase toda um bosque de formoso arvoredo, que mostra a
fecundidade do terreno. A falta de bons portos com capacidade para recolher os maiores navios é a principal causa de
seu atrasamento”. Ainda, comentando sobre a vila, prossegue: “(...)ornada com a igreja matriz da Invocação de N.
Senhora da Penha, casa de misericórdia, e um hospício ex-jesuítico hoje residência dos ouvidores. As casas são de
tijolo ou madeira, e as ruas descalçadas. A maior parte de seus habitantes freqüenta a pescaria das garoupas que faz
um bom ramo de comércio. Tem cadeira régia de Latim. O terreno de seus arredores é apropriado para diversas
produções, de nenhuma das quais se recolhe superabundância, se excetuarmos as frutas”.
Nesse mesmo século XIX, a vila, que tinha a pesca como uma de suas principais atividades, como se notou na citação
acima se expande, fazendo surgir a cidade baixa, inicialmente em forma de pequenas povoações intermitentes, como
as da Pontinha, Marcos e Pacatá, para depois se desenvolverem com suas casas geminadas e outras edificações,
como a do Correio, que permanecem até hoje.
Em 1833 a Ouvidoria transformou-se em Comarca e, no final desse século, a Vila Nossa Senhora da Pena de Porto
Seguro é elevada à categoria de cidade. Em 1911, na Divisão Territorial Administrativa do Brasil, o município é formado
apenas pelo distrito de Porto Seguro, mas nos anos seguintes são implantadas várias alterações territoriais integrando
alguns municípios a Porto Seguro ou criando outros a partir dele. Esse processo de transformação perdurará até anos
recentes (vide 5.2. “Cronologia”).
Um fato histórico pitoresco na história de Porto Seguro foi a passagem dos pilotos Gago Coutinho e Sacadura Cabral
por Porto Seguro. Após a legendária travessia do Atlântico com o hidroavião Lusitânia, pernoitaram nessa cidade em
13 de junho de 1922, em seu percurso para o Rio de Janeiro.
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Em 1973, com a conclusão da rodovia BR-101 que liga a região ao sudeste e ao nordeste do país, é desencadeado um
acelerado processo de transformação e redescobrimento do sul da Bahia, tornando a sede desse município um dos
principais pontos turísticos do Brasil. A cidade baixa e as praias da orla norte são as localidades que hoje mais acolhem
o movimento turístico, intenso durante as temporadas, criando novas formas de atrações e serviços. Nas praias
situam-se mais de 50 barracas, muitas delas grandes e sofisticadas. Nelas, dá-se atendimento praticamente ininterrupto
aos turistas, e apresentam-se shows diurnos e noturnos, para numeroso público, constituído sobretudo de jovens.
Na cidade baixa a movimentação também é intensa, sendo sobretudo concentrada na chamada Passarela do Álcool,
localizada na Av. Portugal, com seu casario colonial que abriga diversos restaurantes, bares, comércio e venda de
artesanato. À noite, são armadas barracas para vender comes, bebes, lembranças e quinquilharias locais. Nesse ponto
não faltam programas festivos, desde as festas tradicionais ou populares da cidade até shows, que procuram concorrer
com os da praia. No centro histórico os turistas também se fazem presentes, especialmente em grupos de excursões.
Certo grau de poluição sonora se faz notar, principalmente nas temporadas, quando os visitantes e as constantes
movimentações festivas e eventos dominam a cidade. Nessa época, além do volumoso movimento rodoviário, a média
mensal de vôos charter chega a 250, devendo-se constatar que a quantidade de visitantes estrangeiros é significativa.

5.2. CRONOLOGIA

DATA EVENTO

1503 Forma-se no Morro da Glória a primeira povoação colonial. Implantado o Marco do
Descobrimento por Gonçalo Coelho. (ver bibliografia nº IPAC)

1504 Construção da primeira Igreja no Brasil, dedicada a São Francisco de Assis, atualmente
conhecida como Igreja do Outeiro da Glória. Edificado o fortim por Gonçalo Coelho, do qual
hoje há remanescentes da terceira re-edificação. (ver bibliografia nº IPAC)

1515 Chegada de padres Franciscanos ao Brasil.

1535 Chegam ao Brasil, Pero de Campos Tourinho e colonos de Viana do Castelo (Portugal). É
transferida a Aldeia Velha de Santa Cruz para onde atualmente se localiza a cidade alta de
Santa Cruz Cabrália. É fundada a Vila de Nossa Senhora da Pena (Porto Seguro) na foz do rio
Buranhém, com casas, forja, forte, capela, armazém e estaleiro. Inicia-se a exploração dos
sertões.

1549 São trazidas as imagens de São Salvador , Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora
D’Ajuda. (ver bibliografia nº XXX livrinho) É construída a ermida de Nossa Senhora d´Ajuda, a
primeira a ser erguida pelos jesuítas na Capitania de Porto Seguro, onde no Natal o Padre
Nóbrega celebra a Missa do Galo..

1553 Sebastião Fernandes Tourinho, sobrinho de Campos Tourinho, organiza uma expedição que
percorre a região do Rio Doce ao centro de Minas Gerais, de onde traz ouro e pedras
preciosas. Índios Aimorés incendeiam a Vila de Nossa Senhora da Pena (Porto Seguro).

1553 É construída em Porto Seguro a Capela Colégio do Salvador.

1554 Morre Pêro de Campos Tourinho, assumindo seu filho Fernão. Segundo outra versão ele “foi
levado preso para Portugal em 1546 onde foi julgado pelo tribunal do Santo Ofício, por crime
de heresia, blasfêmia e por fazer trabalhar aos domingos”. Teria então, em 1554 renunciado
em favor de seu filho.

1534, 23 de setembro Fundação da Paróquia de N. S. da Pena (atualmente Porto Seguro), subordinada ao bispado
de Ilhéus.

1534, 27 de maio Divisão da colônia em Capitanias Hereditárias. Doação da capitania de Porto Seguro (50
léguas entre Ilhéus e o Espírito Santo) a Pero de Campos Tourinho

1559, 10 de agosto D. Leonor, que herdara a capitania após o falecimento do irmão, Fernão de Campos Tourinho,
vende Porto Seguro para Dom João de Lencastro que a lega para seu filho D. Pedro Diniz.

1583 A Vila de Nossa Senhora da Pena (atual Porto Seguro) é descrita como pequena e pobre.
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1698 Construção da Igreja da Misericórdia.

1730 Início da construção da Igreja de Nossa Senhora da Pena.

1759 Capitania de Porto Seguro passa para os bens da Coroa, sendo então incorporada à Província
da Bahia.

1760, por volta de Início do cultivo de café na região.

1763, 30 de abril Marquês de Pombal cria ouvidoria em Porto Seguro.

1771 – 1772 Edificação da Casa de Câmara e Cadeia por ordem do ouvidor José Xavier Monteiro
Machado.

1772 Reedificação da Casa de Câmara.

1773 – 1776 Finalização da construção da Igreja de Nossa Senhora da Pena.

1777 Governo da Bahia começa a interligar Salvador ao Rio de Janeiro por estrada, procurando
criar novas vilas a cada 6 léguas.

1795, 20 de outubro Alvará de criação do distrito de Porto Seguro; a capela é elevada à categoria de freguesia.

1801, por volta de Expansão de Porto Seguro. Edificação do casario na Cidade Baixa, sendo a pesca a principal
atividade econômica.

1802-1803 O comerciante Thomas Lindsey descreve a região em seu diário de viagem.

1816 Príncipe Maximiliano de Wied-Neuwied, viajante e naturalista, descreve a região .

1832, 29 de novembro Criado o município de Santa Cabrália, com território desmembrado de Porto Seguro (Decreto
da Assembléia Provincial).

1833, 9 de maio A ouvidoria de Porto Seguro é transformada em comarca (até, pelo menos, 1929).

1891, 30 de julho Vila de Nossa Senhora da Pena de Porto Seguro é elevada à categoria de cidade (Ato 499).

1906, 13 de setembro Definidos os imites do Patrimônio Municipal de Trancoso (Lei 691): “partindo do rio da Barra, a
seguir pela costa até a foz do rio do Frade, e para o interior quanto necessário para
completar-se a área de uma légua quadrada”.

1917, 28 de maio O município de Vila Verde (Vale Verde) é anexado ao de Porto Seguro (Lei Estadual 1190).

1927, 08 de junho Território do município de Trancoso é integrado ao de Porto Seguro (Lei 1961).

1928, 9 de agosto É criado o Distrito de São José de Buranhém (Lei estadual 2131).

1931, 8 de julho Extinção do município de Santa Cruz Cabrália, sendo anexado ao do Porto Seguro; é criada
uma subprefeitura (Decreto 7.479).

1933 O município de Porto Seguro está dividido em 4 distritos: Porto Seguro, Vila Verde, Trancoso,
e São José do Buranhém. Esta divisão mantém-se nos documentos de 31/12/36 e de 31/12/37
e no Decreto-lei estadual número 10724 de 30/03/38.

1933, 4 de agosto Restaurado o município de Santa Cruz Cabrália (Decreto estadual 8.594).

1936 Porto Seguro pertence à Comarca de Canavieiras.

1938, 30 de novembro O município de Porto Seguro está dividido em 4 distritos: Porto Seguro, Buranhém (antigo São
José do Buranhém), Trancoso e Vale Verde (antigo Vila Verde) (Decreto Estadual 11089).
Divisão mantém-se em 31/12/1943 (Decreto-Lei 141) e em 1/6/1944 (Decreto 12978).

1943 Integração de Porto Seguro à Comarca de Belmonte pelo Decreto-lei 141

1960, década Construção da malha rodoviária com estrada de rodagem aberta até Belmonte dando
alternativas ao transporte fluvial e marítimo existente até então .
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1966 Inauguração do aeroporto de Porto Seguro.

1971 Instalação de água encanada em Porto Seguro.

1973 É inaugurada a BR-367 interligando Porto Seguro à BR-101.

1973 Instalação de energia elétrica em Porto Seguro.

1978 Abertura da estrada Trancoso - Porto Seguro.

1980, por volta de Início do processo de intensificação do comércio de imóveis, abertura de hotéis e pousadas.

1968, 15 de junho É tombado com número de inscrição 45, o conjunto arquitetônico e paisagístico da Cidade
Histórica abrangendo especificamente, o Marco do Descobrimento; o Paço Municipal; as
Ruínas do Fortim, Reduto ou Bateria da Costa, incluindo as duas peças de artilharia e o antigo
canhão perto da praia; as Ruínas da Igreja da Glória; e as Igrejas pertencentes à Diocese de
Ilhéus de Nossa Senhora da Pena, da Misericórdia e cemitério anexo; dos Jesuítas e de
Nossa Senhora D’Ajuda.

1953, 31 de dezembro Alteração na divisão territorial do Estado da Bahia (Lei Estadual 628): Criado o distrito de
Guaratinga (ex povoado de Novo Horizonte, desmembrado de Buranhém); transferida a sede
do Distrito de Trancoso para Caraíva. Nova composição administrativa: Porto Seguro,
Buranhém, Caraíva, Vale Verde e Guaratinga.

1985, a partir de Transformações no perfil dos turistas. Passa a predominar o turismo de massa.

1989 Emancipação de Itabela (lei estadual 5000 de 13 de junho de 1989) de Porto Seguro, devido
ao acentuado crescimento econômico e populacional nos centros junto à BR-101.

1990, por volta de Processo de expansão do núcleo urbano em áreas de invasão de terrenos da Prefeitura
Municipal de Porto Seguro, estas áreas ficaram conhecidas como Bairros Novos.

1990, década Aumentam os investimentos na Costa do Descobrimento em função do V Centenário.
Destaque para infra estrutura.

1990, década Expansão dos investimentos de infra-estrutura em função da criação da Zona Turística da
Costa do Descobrimento pelo Programa de Desenvolvimento do Turismo no Nordeste –
PRODETUR e do planejamento das comemorações do Vº Centenário.

1973, 18 de abril O município de Porto Seguro e, em especial o Monte Pascoal, são convertidos em Monumento
Nacional (Decreto federal 72.107 )

1999, dezembro Reconhecidas como Patrimônio Mundial pela UNESCO as seguintes áreas de proteção:
Reserva Particular do Patrimônio Natural Estação Vera Cruz; Estação Experimental CEPLAC;
Parque Nacional do Monte Pascoal; Parque Pau Brasil e Parque Nacional do Descobrimento.

1998, 9 de julho Homologação da demarcação administrativa da Terra Indígena de Coroa Vermelha por decreto
federal.

1999, 14 de setembro A área tombada do município de Porto Seguro foi rerratificada, conforme poligonal descrita em
edital publicado no Diário Oficial da União.

1998, 15 de outubro O Povoado de Arraial D’Ajuda é elevado à categoria de Distrito do Município de Porto Seguro
pela Lei N° 294/98 de 15 de Outubro de 1998 .

1998, 15 de outubro Elevação do Povoado de Trancoso à categoria de Distrito do Município de Porto Seguro pela
Lei N° 293/98 de 15 de Outubro de 1998.

1999, 20 de abril Decretada a criação do Parque Nacional do Descobrimento no município de Prado.

1999, 20 de abril Criação do Parque Nacional do Pau Brasil no município de Porto Seguro.

1998, 31 agosto Criação da Área de Proteção Ambiental de Santo Antônio por decreto estadual n° 3.413.

1995 – 2000 IPHAN promove a conservação e reparos nos monumentos situados na Cidade Histórica de
Porto Seguro e nos distritos: revisão de madeiramento e entelhamento, revisão instalação
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elétrica, revisão esquadria, substitutição reboco deteriorado, imunização e pequenos reparos
nos bens integrados, incluindo remontagem dos altares na Igreja de São Benedito.

1999-2000 Restauração da Casa de Câmara e Cadeia, com tratamento paisagístico do entorno.

6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

Mapa de Porto Seguro / Mapa de Porto Seguro – Cidade Histórica / Passarela do Álcool.

7. Legislação

INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO E PLANEJAMENTO AMBIENTAL E PATRIMONIAL

BRASIL. Decreto 242 de 29/11/1961. Cria o Parque Nacional de Monte Pascoal dá outras providências.
BRASIL. Decreto 72.107 de 18/04/1973. Converte em Monumento Nacional o município de Porto Seguro, no Estado da
Bahia, e dá outras providências (processo 1020 – T-80/83 de 29/01/1981).
BRASIL. Decreto 396 de 24/12/1991. Definição da Terra Indígena de Barra Velha e de Monte Pascoal.
BAHIA. Decreto 2.215 de 14/06/1993. Cria da Área de Proteção Ambiental Caraíva-Trancoso.
PORTO SEGURO. Lei 24/97 de 04/12/1997. Cria o Parque Marinho Municipal do Recife de Fora.
FUNAI. Portaria 314 de 08/04/1998. Definição da Aldeia Velha (2.000ha) e de Imbiriba (950ha).
BRASIL. Decreto 9/07/1998. Homologa a demarcação da Terra Indígena de Coroa Vermelha, localizada nos municípios
de Porto Seguro e Santa Cruz Cabrália no Estado da Bahia.
PORTO SEGURO. Lei 293/98 de 15/10/1998. Dá nova redação à Lei 273/98 de 13 de abril de 1998, que elevou o
povoado de Trancoso à Distrito, e dá outras providências.
PORTO SEGURO. Lei 294/98 de 15/10/1998: Dá nova redação à Lei 286/98 de 07 de agosto de 1998, que elevou o
povoado do Arraial D´Ajuda à Distrito, e dá outras providências.
BAHIA. Decreto 7.527 de 02/1999. Transfere para a gestão do Centro de Recursos Ambientais – CRA – as Áreas de
Proteção Ambiental – APA’s – que indica.
BRASIL. Decreto 20/04/1999: Cria o Parque Nacional do Pau Brasil, no município de Porto Seguro, no Estado da Bahia,
e dá outras providências.
BRASIL. Decreto de 14/09/1999: Rerratificação da poligonal do sítio tombado pelo IPHAN.

8. AVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS

8.1. PROBLEMAS E POSSIBILIDADES

O crescimento da sede de Porto Seguro nas últimas décadas, em decorrência de seu desenvolvimento turístico, levou a
cidade a equipar-se com numerosos hotéis, pousadas, restaurantes e serviços, dando um significativo impulso ao
comércio formal e informal na região. Alguns dados são suficientes para se ter uma idéia da extensão atual dessa
atividade na localidade: mais de 70 operadoras de turismo e câmbio estão instaladas em Porto Seguro; seu parque
hoteleiro tem mais de 23 mil leitos; possui mais de 1.100 pontos de alimentação, incluindo restaurantes, bares,
confeitarias, etc. Nos últimos anos, houve melhorias significativas de infra-estrutura, entre as quais pode-se destacar a
ampliação do aeroporto, que recentemente se classificou como o sexto do nordeste em movimento, permitindo o pouso
de aviões de grande porte. A maior parte desses serviços está localizada na cidade baixa, ao lado do rio Buranhém,
tendo havido, também, uma expansão da cidade em direção à região praiana, na orla norte.
Em anos recentes, um grande contingente de população tem se instalado nessa localidade na expectativa de trabalho e
negócios em função do turismo em expansão. Além disso, a doação de terrenos municipais, muitas vezes sem
infra-estrutura, em áreas urbanas periféricas como ocorreu nos casos dos bairros Frei Calixto e Paraguai ou nas
invasões e ocupações em outras áreas da cidade tem provocado conflitos e uma ocupação desordenada do espaço
urbano.
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Tais fatos se agravam pela não utilização de instrumentos de planejamento e contribuem para uma visível e crescente
formação de bolsões de pobreza no entorno desta cidade e de outras vilas do município. Essa tendência é
extremamente problemática do ponto de vista da conservação e valorização do patrimônio pois é decrescente – em
função dessa dinâmica populacional – a parcela da população que se identifica com as referências e paisagens
tradicionais e que possa perceber nelas um patrimônio a ser incorporado de maneira socialmente responsável à vida
cotidiana e aos negócios.

8.2. RECOMENDAÇÕES

É urgente que os recursos produzidos pelo turismo e os financiamentos de infra-estrutura sejam direcionados para
programas de valorização e conservação do patrimônio e das referências culturais. A sustentabilidade ambiental e
social do turismo em Porto Seguro é uma necessidade inadiável.

9. DOCUMENTOS ANEXADOS

OBS.: VER ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA
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ANEXO 4: CONTATOS BA-01-02-00-F11-A4
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